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UN SCRUTIN 
L,a Croix t r i o m p h e et , a v e c e l l e , 

t r i o m p h e n t a u s s i t o u s l e s r é p u b l i 
c a i n s r a l l i é s à l 'esprit n o u v e a u : M. 
D e s c h a n e l a été r é é l u prés ident de la 
C h a m b r e d e s D é p u t é s contre M. B r i s -
s o n . 

1 L a Croix e t s e s c o m p l i c e s o n t r a i s o n 
d e t r iompher . L e s c r u t i n qu i r é i n v e s 
t i t d e s p o u v o i r s p r é s i d e n t i e l s l e u r 
Kl iac in , t é m o i g n e qu' i l y a, à la 
Ohambre , u n e major i t é d e 76 voix 
réac t ionna ires . 

S a n s d o u t e , o n n o u s répondra q u e 
ce s cru t in n e p r o u v e r i en , qu' i l faut 
tenir c o m p t e d e s s y m p a t h i e s person
n e l l e s et q u e b e a u c o u p de r é p u b l i 
c a i n s o n t voté p o u r M. D e s c h a n e l , «jui 
n e p e n s e n t p a s , e n p o l i t i q u e , c o m m e 
lu i . 

Ce r a i s o n n e m e n t q u e n o u s a v o n s 
a d m i s d a n s des- é l e c t i o n s p r é c é d e n t e s 
n e peut pas n o u s sa t i s fa ire a u j o u r 
d'hui , car la q u e s t i o n a v a i t été p o s é e 
a v e c trop de ne t t e t é par t o u s l e s orga 
n e s de g a u c h e et par t o u s l e s o r g a n e s 
d e droite : M. B r i s s o n é ta i t l e c a n d i d a t 
d e s premiers , M. D e s c h a n e l l e c a n d i 
d a t d e s s e c o n d s , et c e l u i - c i a y a n t été 
é l u , l e s r é p u b l i c a i n s s o n t b a t t u s . C'est 
a u s s i cl ni - q u ' u n e l a p a l i s s a d e . Ergoter 
serai t r idicule : m i e u x v a u t r e c h e r c h e r 
l e s c a u s e s de la délai te. 

Et i l n e n o u s sera p a s b e s o i n de 
prendre u n e l o u p e p o u r d i s c e r n e r 
l 'origine de c e s c a u s e s . E l l e s d é c o u 
lent , d i s o n s - l e t o u t de s u i t e , d u s e n -
t i m e u l d 'hypocr i s ie q u i , de p l u s e n 
p l u s , gagne l e s m i l i e u x p a i l e m é t i -
t a i i e s . 

S'il en était a u t r e m e n t , c o m m e n t 
u n scrut in qu i d o n n e u n r é s u l t a t r é 
p u b l i c a i n lorsqu' i l e s t p u b l i c , c ' e s t -à -
dire quand l e s n o m s de c e u x q u i y o n t 
pris part d o i v e n t être l i vrés a u j u g e 
m e n t de l ' op in ion , — c o m m e n t ce 
scrut in popr ia i t - i l d o n n e r u n r é s u l t a L 
réact ionnaire , l orsqu' i l e s t s e c r e t ? 

Il y a gros à parier, a v e c c h a n c e cer
t a i n e de g a i n , q u e s i l ' é l e c t i o n d u 
prés ident de la C h a m b r e ava i t été faite 
m l-.n le premier de c e s m o d e s , M. 
B r i s s o n aurait groupé s u r s o n nom- la 
majori té q u i , - d e p u i s d i x - n e u f m o i s , 
s o u t i e n t de s e s suifrnges le c a b i n e t 
W ' a l d o c k - l l o u s s e a u . , , . 

N m i s n o m m e s a o u c a u t o r i s e a a ire 
q u e l e s c r u t i n secret , q u a n d i l s 'ap
p l ique a u x m a n i t e s t a t i o n s de l'opi
n i o n d e s é l u s du Suffrage U n i v e r s e l , 
e s t i m m o r a l . 

11 l 'est m ê m e d o u b l e m e n t : d'abord 
su ce qu' i l c o u v r e l e s c a p i t u l a t i o n s de 
p r i n c i p e s et de. c o n s c i e n c e ; e n s u i t e 
parce qu' i l n e permet p a s a u Suffrage 
l . 'niversel de j u g e r s e s m a n d a t a i r e s 
o u s e s c o m m i s , sur l e u r s ac te s . 

Mais s'il est v i a '-— et la l o n g é v i t é 
extraordinaire du c a b i n e t de M. W a l -
d e c k - R o u s s c a u en e s t u n e p r e u v e , — 
s'il e s t ".rai q u e la majori té de la 
C h a m b r e s'al l irme i r r é d u c t i b l e m e n t 
r é p u b l i c a i n e , t o u t e s l e s fois q u e c h a 
c u n de c e u x q u i la c o n s t i t u e n t e s t 
t e n u do prendre l a r e s p o n s a b i l i t é de 
s o n vote , c or am populo — d e v a n t s e s 
é l e c t e u r s — c'est d o n c q u e la m ajo 
rité d u corps é l e c t o r a l e s t r é p u b l i 
c a i n e . 

11 n'est p a s m o i n s vra i .par c o n t r e , q u e 
l o r s q u e l e s é l u s d u p a y s r é p u b l i c a i n 
ém< ttent u n vo te r é a c t i o n n a i r e a v e c 
la cer t i tude q u e ce vo te restera i g n o r é , 
i l * d é c h i r e n t l â c h e m e n t le contrat q u i 
l e s l ie h l e u r s é l e c t e u r s . 

t e s , c e s c o n s i d é r a t i o n s s o n t de 
nature à c o n s o l e r M. I h i s s o n et s e s 
a m i s de l e u r défaite, m a i s e l l e s a p 
p e l l e n t a u s s i u n e m e s u r e préserva
trice p o u r l 'avenir ; l 'abo l i t ion pure et 

s i m p l e d u s c r u t i n secre t d a n s l e s a s 
s e m b l é e s é l e c t i v e s , q u e l l e s q u ' e l l e s 

o i e n t . 
U n é l u n e S'appartient p a s . I l e s t 

l 'enregis treur et le t raducteur de l a 
p e n s é e de s e s m a n d a n t s . Or, c e u x - c i 
o n t le droit de c o n n a î t r e de t o u s s e s 
a c t e s , p u i s q u ' i l s s o n t p é r i o d i q u e m e n t 
appe lé s à l e s ' j u g e r . 

S u p p r i m o n s d o n c l e s c r u t i n secre t 
q u i permet a u x é l u s de t r i p a t o u i l l e r 
et de m e n t i r et e m p ê c h e l e s é l e c t e u r s 
d'exercer l eur a b s o l u e s o u v e r a i n e t é . 

G. S I A U V E - E V A U S Y . 

Juste expulsion 
Comme nous l'avons a n n o n c é dernière

ment , le g o u v e r n e m e n t vient de décider 
de rendre à l'Etat l es i m m e u b l e s m i s 
jusqu'à présent à la disposi t ion des 
évêci iés pour servir de petits s é m i n a i r e s , 
c'est-à-dire de pépinières de curés. 

Bien entendu, toutes l e s o ies de sa
crist ies poussent à ce propos des cris 
déchirants . 

Cependant, cette mesure est l'applica
tion pure et s imple du. Concordat. L e 
gouvernement , qui est t énu de fournir 
l e s locaux des grands sémina ires , n'a 
a u c u n e obl igation en ce qui concerne l es 
é tab l i s sements c o n n u s s o u s le n o m de 
pet i ts s émina ires . 

L'instal lation d'nn grand nombre d e 
ces jésni t ières dans des i m m e u b l e s de 
l'Etat était donc un scandale qu'il c o n 
venai t de faire cesser . 

Echos etJlouvelles 
l a rapacité da l'Fg'ise a tirer large a t des 

gogo* est proverbiale II n'est pas une de 
•es cérémonies qui ne soit accompagnée ou 
suivie de qu tes multiples. Les ruisseaux 
font toujours lca petites rivières, et, a lofee 
de vider des tro es et de faire circuler des 
plateaux, on arrive à posséder des mil
liards 

Le cbef de l'Eglise est du reste la pour 
donner l'exemple avec son denier de Saict-
l'ierre et ses œuvres multiples, qui toutes se 
terminent par une aum'no souvent ronde
lette, i l est des dispenses et des indulgences 
qui souvent nécessitent de vraies fortunes. 
Mais on croyait au moins quo le Prpe s'at
taquait surtout aux écus des ri.lies pécheurs 
et des rentiers repentants. 

On n'a pas de ces délicateases au Vatican, 
les saints, ceux qui ont droit aux hon
neurs du calendrier, sont tapes comme les 
derniers suppute de l'enfer. 

*™*JJI: ^îsàîSK^t-ta-aec^iîotPSi 
l'église, {pour la confection du décret, les 
frais ae musique et d'éclairage et surtout 
les cadeaux aux officiants et cardinaux, tant 
et si bien quo cela coûte une bagatelle de 
cent mille francs. 

e n a tait des progrès dans le commerce 
depuis Me premiers ap très Mais entln, 
pour cent mille francs, un capitaliste quel
conque p?ut faire proclamer saint son re
gretta père, voleur «t exploiteur d'ou
vriers, 

— c—-
On annonce de Chicago la mort de M. Ar

mour, le grand marchand de porcs, renomme-
par ses nombreux millions ramassés dans 
l'exercice d'un immense rommerco de char
cuterie avec le monde entier. 

i l y a eu un roi de 1 or, un roi du pétrole, 
un rôi des chemins de icr. M. Armour était, 
lui, le < Roi des Porcs ». l al était le nom 
qu'> n lui donnait familièrement et la capi
tule de Ce roi était Chicago que l'on a appelé 
pour cette raison rorcopolis. 1res de dix 
mille ouvriers y sont employés dans les vas
tes usinée de la' maison Armour. » 

NOUVELLES A LA UAIX 

Dufourneau mesure le devant d'une ar
moire.... il parait embarrassé : 

— En l ion 1 lui demande sa femme, com
bien ça a-t-il ? 

— Je ne sais pas-.., le métro n'est pas assez 
long. 

—o— 
Kntre vieux camarades. 
Ma femme est bien désagréable : elle parle 

to i t le temps du mari qu'elle avait avant 
moi. 

— Le mienne est Men plus désagréable 
encore : elle ne cosse do parler du mari 
qu'elle aura après mol 1 

2 V O S 

DEPECHES 
{Par Sorrica Télépùoaiqua Spécial) 

-rr 
CONSEIL DES MINISTRES 

Paris, 8 janvier. — Les ministres ae sont 
rendis ce matin en conseil a l'Elysée, sous 
la présidence de M. Emile Loubet. 

Les affaires d e Chine '* 
Le ministre des affaires étrangères a donné 

connaissance au conseil de plusieurs télé
grammes relatifs aux affaires de Chine. 

Le 86 décembre les ministres des puissan
ces à Pékin ont remis aux plénipotentiaires 
chinois une n- te collective résumant les 
conditions que les puissances jugent devoir 
mettre à la reprise de leurs relations nor
males avec la Chine. Parmi ces conditions 
figurent toutes celles que la France, après 
entente avec la iiussie. avait, le 3) septem
bre dernier, présentées aux puissances, et 
que les puissances avaient aceptees comme 
base des négociations. 

Le si décembre, les plénipotentiaires chi
nois ont communiqué au corps diplomatique 
un édit impérial donnant l'assentiment de 
Uempereur à la note collective. 

Notre consul a llan-Keou annonce, d'après 
un télégramme de S. Ngan-l-ou, que l'impé
ratrice a fait, le 28 décembre, exocater Vu-
Hien, un des principaux coupables, contre 
lesquels Jes puissances avaient réclamé la 
peine la plus sévère: 

Le budget de 1S99 
Le ministre des finances a soumis a la 

Signature du Président du la République le 
projet de loi portant règlement définitif du 
bu gel de l'exercice 18»!>, qui se solde par un 
excède, t de recettes de plus de 07 millions ; 
conformément aux prescriptions légales, le 
projet sera déposé »ur le bureau de la 
Chambra. 

Les ministres de la justice, des colonies et 
des travaux publics ont soumis au conseil 
leurs propositions dans l'ordre de la Légion 
d'honneur qui vont être transmises a la 
chancellerie. 

Les travaux parlementaires 
Enfin, les ministres se sont occupés des 

questions que soulève la reprise des travaux 
parlementaires. Il a été décidé que le gCu-
vcrnemenl demanderait a la Chambre de 
mettre en t- le de son ordre du jour, après la 
constitution du bureau, la discussion du 
projet de loi sar les sssociatlons. 

Rentrée to Mamlircs 
A LA CHAMBRE 

Réunion des groupes 
Pmrit, 8 Janvier. — Plusieurs groupes par

lementaires se sont réuni» ce malin au Va
lais-! ourboa en vue de lcieclion du b -
reaa de la Chambre qui a en lieu cet après-
midi. 

Les groupes de l'Union progressiste do la 
gauche démocratique et de la gauche radi
cale socialiste ont, d'un commun accord, 
décidé île voter pour M. Henri Brisson a la 
présidence de la Chambre et de ne pas pré
senter un "e vice-président comme il en avait 
C-tè question. 

Ils voleront donc pour la lista des quatre 
vice-présidents sortants qui sont MM. 
Maurice l'aure, Mesureur, coenery et Ay-
nard. 

Les groupes ont également ratifié la d ci-
sion prise.par leurs bureaux, hier, de pré
senter un cinquième secrétaire, M. Laurainc 
comme candidat des , auches. 

i n seul siège serait accorde aux progres
sistes, un a :x ralliés et un a la droite. 

i n ce qui concerne les questeurs, l'accord 
no s'est pas fait entre les groupes. Alors que 
la gauche démocratique ot l'union progres
siste étaient d'avis do voler pour les trois 
questeurs sortants, MM. Gustavo Rivet, Le-
c: evallier cl Guillemet, la gaucho radi. aie 
socialiBto décidait d opposera MM. Guille
met et Lechei allier, MM. Herbert et Pagot. 

Le groupe des républicains progressistes 
s'est réuni de son c té. Il a décidé de repr -
tenter les candidats sortants a la présidence 
et la vice présidence et aux postes de ques
teurs. 

En ce qui ooncerce les secrétaires, il 

l présente M. Robert Sorcouf, en remplace' 
.ment de H. Fleury-Ravarin et M. Roulaud 
' en remplacement da M. le vicomte Cor-

nudel. 
La droite remplace M. Bindar par M. de 

l'Ettourbeilloa. 
' -—- LA S É A N C E ^ 
Les députés sont iris nombreux dans ra 

•aile. Les tribunes sont au complet. La 
séance est ouverte a deux heures. 

M. HALLINE. doyen d'âge, préside. 
Les secrétaires d'âge sont : MM. J.-L. Bre

ton, Lebrun, Amodia Raille, Peignot. Charn-
bon. Fernand David. 

Au banc des ministres, se trouvent Mil. 
«aldece-Rousseau, Caillaux, de Lanessan, 
Leygues, Delcassé, Millerand et Mougeol. 

Le doyen d'âge, bonapartiste impénitent, 
est un vieillard encore vert, malgré ses £0 
ans. 

La figure, creuse* d'un vagua sourire, est 
encadrée de longs favoris d'un blanc nei
geux, aussi faisant allusion a l'opinion bo-
nap&rtls e du doyen, C L O V I S H U G U E S s'é
crie : c C'est un coup dVtat souriant. > 

— Vous présidez mieux que n'importe 
quel républicain l s'écrie H.DEBAUDRY 
D'ASSON. 

— Vn-e l'Empereur ' ajoute M. LASIES. 
L'assemblée est très nombreuse, l'agitation 

très grande. Beaucoup de députes vont féli
citer M. Hauline au fauteuil. 

M. Brisson occupe sa place ordinaire. 
M. Deschanel a pris place au centre. 
Les deux concurrents sont très entourés. 

De toutes parts ce ne sent que conversations 
et coac Iiaoules animés. On prend les der
nières dispositions. 

Enfin, M. HALLINE déclare le bureau 
d'âge constitué et déclare ouverte la session 
ordinaire do la Chambre des Députés pour 
l'année isoi (Exclamations et rires). 

—De l.iOI, reprpnd-il Nouveaux rires). 

ALLOCUTION DU DOYEN D AGE 
M. RAULINE prononce alors, d'une voix 

h peine perceptible au début, mais qui de
vient distincte dans le silence, l'allocution 
suivante aussi rétrograde que sa lormule 
d'ouverture de la session : 1 orateur est ta 
retard d'an siècle : 

Mes chers collègues, 
En montant a ce fauteuil, que devait occu

per l'un de mes aînés, mon premier devoir 
est d'adresser en votre nom un salut cordial 
a nos vénérables doyens MAI. Boysset, le 
baron Gérard et Tungny. 

si l'ingrat privilège de l'âge ne m'appelait 
pour une heure a la présidence, je ne serais 
pas sorti de ma discrétion accoutumée ; 
mais, puisqu'il est d'usage que votre doyen 
ouvro la session nouveHe par une allocu
tion, i ai voalu faire . o.nme mes prédéces
seurs, et je me permets de vous offrir, a 
l aube du siècle qui commen e, el pour l'ac
complissement de votre œuvre future, des 
v e u x qui sont lé fruit d'une observation 
déjà longue et d'une expérience suOUammeni 
remplie. 

Bien que je n'appartienne pas a la majo
rité républicaine de celle Ciiainbre, je croie 
ajMftKfltt*»-»»»'«V*tJ«,IMUae- -JiSè ' 1« n'epà? 
blique. .l'ai connu des républicains de l'âge 
bero.quo; je veux dire du temps où la nép.i-
bliq..e apparaissait comme un idéal de 
beauté ei de communie n patriotique. 

C'étaient de nobles et lervents apôtres du 
droit, delà justice, de la liberté, de l'iion-
neur, du dés.nléressenient et de la fraternité 
tApj.~lnH<linemsntt.) Ils croyaient fermement 
que la République devait venir sur la terra 
pour i tre l'application de ces principes et 
l'épanouissement de ees vertus. 

ils l aimaient ainsi pour le^jien des au
tres et non pour leur propre bien; ils au. 
raient tenu pour an sa rilège l'idée seule 
de constituer une itépublique exclusive. l i s 
considéraient que la République est, par 
de .ni,ion, fraternelle et large comme la 
patrie elle-même el que sa seule raison 
d'être est l'universalité. 

C'ssl pour cela qu'ils c'a"faiblissaie..t par 
aucune êpilhéto les grands principes,sur les
quels la république est londéo; ils ne vou
laient p.s que la libert •'-, que la justice, que 
le progrès lussent le monopole d'un pa ti. 

Lli bien .' mes chers co lègues, le v / u que 
je ma permets d'exprimer au aeuil de la ses
sion qui s'ouvre, c'est que le gouvernement 
et la Chambre «'inspirent de cette noblesse 
dans les idées et de cette pronilé dans la 
conduite politique dont se .réclamaient vos 
maîtres et qui ormaient pour eux le patri
moine des républicains. {Tris bien ! à 
droi'e.) 

M. LASIES. — Il n'v avait qu'un bonapar
tiste pour faire une si belle déclaration ré
publicaine. (.fti.es et applamlisitemerits << 
droL-.e.) 

M SiMYAN. — Aussi l'empire envoyoït-
il les républicains à Caycnne. {ApptoMÔntf 
t.icnts <i tjauche.) 

Le général .IACQT7EY. — Et vous, vous le* 
envoyé- a saint-tébaslien. 

M. s lMïAN. — Ils y ont tous les dangers. 
(On riU. 

M. RAULINE. — Nous sommes prévenus 
que de grands projets de ré'.ormes vont être 

soumis à nos délibérations au cours de cette 
aession; je voudrais que eea réformes ne 
fussent pss seulement des démolitions, car 
il n'y a de réformes véritables que celles qui 
améliorent les rapports des citoyens av«e 
l'Etal ou les rapports des citoyens entre eux; 
vous me permettrez d'ajouter qu'il n'y a de 
réformes durables que celles qui sont con
formes à la justice et propices a la liberté. 
(Applaudissements a droite1. 

Tonte législation qui ne s'inspire pss de 
ces principes risque de préparer aux g né-
rations futures des conflits douloureux qu'un 
patriotisme prévoyant doit chercher a leur 
épargner. 

Mes chers collègues, l'état actuel du monde 
témoigne avec éclat combien une France 
puissante manquerait à l'humanité ; faites 
au moins qu'elle ne se manque pas S elle-
même et qu'au lieu de se consumer en hai
nes fratrie des elle se sauve par la paix, la 
concorde et la fraternité. » 

La droite et le centre font ane bruyante 
Ovation au député bonapartiste. 

ÉLECTION OU PRESIDENT. 
M. RAULINE fait connaître qu'il a reçu 

des lettres de MM. Maurice Binder, Cornudel 
et Fleury-Ravarin, déclarant qu'ils ne sont 
pas candidats aux fonctions de Secrétaires. 

L'ordre du jour appelle le tirage au sort 
des bureaux. 

II y est procédé. 
L'ordre du jour appuie le scrutin pour la 

nomination du prés;dent définitif. 
Le scrutin secret, ce vote honteux, com

mence à 3 heures 40. Il a lieu a la tribune. 
Sur la tribune est posée une urne-oo le» 

députés déposent leur bulletin. 
A c té se trouve un secrétaire d'âge qui 

leur remet la boule de contrôle qu'ils doi
vent déposer en descendant dans une autre 
urne p l a c e sur le bureau des secrétaires de 
droite. 

Le premier votant est Rouanet, M. Bru-
son vote aussi dans les premiers. 

Aucun incident, mais jamais on a vu au
tant de votants, i ls sont 527 sur 681 dont so 
composerait la Chambre au complet. 

A i heures K le scrutin est • los, aprèa 
qu'un dernier appel a été fait dans les cou
loirs intérieurs et même, innovation '. dans 
le Salon de la Paix par un huissier qui 
clame : c La scrutin va fermer ! » 

Voici le résultat du scrutin pour l'élection 
du président déunitif. 

v o u a i s . . . . " . . . f/57 
Bul let ins blancs ou nul s S 
Suffrages exprimés . . 517 
Majorité absolue . i . 25S 

Out "obtenu : 
2 9 6 v o i x 
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MM. DESCHA.NEL . V 
HE.Mll BRISSON . 

M. P. Deschanel, ayant ob
tenu la major i té absolue, est 
proclamé présidant pour I 

M. Deschanel avait obtenu l'an dernier 
308 voix, M. Brisson 2?0 ; en 1**9, M. Descha
nel Sas, M. Brisson 187 ; en is.'t>, M. Descha
nel avait été elo pour la première fols pré
sident par «< voix contre 277 voix a M. 
Brisson. 

La proclamation du scrutin est accueillie 
par d'impudentes manifestations a droito et 
de btujacts applaudissements au centre. 

Aucune contre-manifestauoa ne se produit 
a gauche. 

ELECTION DES VICE-PRÉSIDENTS 
L'ordre du jonr appelle lo scrutin pour 

l'élection des quatre vice-présidents. 
Le scrutin est ouvert a J h. 40. 
Il est clos a 4 b. en. 
En voici lo résultat : 
Votant», 473. — Bullet ins blancs, 4. 
Suffrages exprimés , 4b9. 
Majorité a'-solue, 235. 
M. Georges cocl iery, 341 voix. 
M. Aynard, 328 voix. 
M. Maurue Kaure, 313 voix. 
M. Mesureur, 964 voix. 
Les'» \ lee-présic lents sortants SONT 

ÉLUS au premier tour. 
ELECTION DES SECRÉTAIRES 

On procède ensuite au scrutin pour l'élec
tion des huit secrétaires do la chambre. 

Voici les résultats du scrutin pour les 
sièges des secrétaires : 

Sept secrétaires sont é lus s e u l e m e n t 
au premier tour. Ce sont : 
MM. Surcou»', progressiste, 337 voix 

B i i n d e i u , progressiste , 389 • 
Claude Kajon, railleal, 290 » 
Massé, rad.-social iste , 2S1 » 
Bompard, radical, 259 » 
Roulaud, progressiste, 3u5 » 
De l'tcstoui'bcillon, rallié, 355 > 

Louis Breton, socialiste, secrétaire sortant 
arrive en télé du ballottage pour le ge siège. 
M. Compayré vient aprèa avec tGi voix et 
M. Lauraine, le candidat désigné bier par 1» 
gauche, arrivé dernier avec 139 voix. 

DEUXIÈME TOUR 
Le Se tour pour l'élection d'an Se aeerb-

taire donne les réaultats suivants : •' 
M. Compayré, radical soc ia l i s te est-

élu par 187 vo ix contre 137 au citoyen. 
Breton, député du Cher, ô&cialiste s o r 
tant. 

L e groupe social is te n'est plus repré
senté au bureau. .. _ . . 

ELECTION DES 04JESTEURS 
PREMIER TOUR 

Voici les résultats du scrutin pour l'éleo 
tiou des trois questeurs. La majorité abso
lue est de 2îà voix. 

Sont é lus au premier tour : 
MM. Gustave Rivet 286 voix 

Le cheval ier 8C5 — 
Il y a ballottage pour le ne siège. 
M. Guillemet questeur sortant, n'obtient 

que 303 voix. 
Après lui, viennent M. Ilerbet avec IIS 

voix ; M. Pajot, radical-aociaiiste. 110 voix el 
M. Leclecb, radical-socialiste, 03 YQIX. t, _r 

DEUXIEME TOUR 
On procède au 2e tour de scrutin pour la 

nomination d un 3e questeur. Le scrutin 
donne les résultats suivants : 
Votants : 300. — Majorité absolue : 153. 

O b t i e n n e n t : MM. Guillemet, 144 voix • 
- _ Herbet, ltti 

> Pajot, 37 
Leelech, 4 
Bullet. bl., 6 

Aucun des candidats n'ayant ob tenu 
la majorité absolue, i l y a l ieu de procé
der a un 3e tour. 

W A L I t B et les socialistes demandent que 
le ce tour pour l'élection du 3e questeur soit 
renvoyé au début de la séance de jeudi,mais 
la Chambre, par 304 voix contre 204, décide 
de procéder immédiatement au 3e tour et le 
défilé recommence a la tr. une. 

Cette fois, la majorité absolue n'est plo» 
requise, la majorité relative suflit. 

TROISIÈME TOUR 
Voici le résultat du troisième tour de scru

tin ; 
Votants : 135 

M. Guil lemet , 81 voix. 
M. Herbet, 53 voix. 

M. Gui l l emet est proclamé troisième) 
uesteur. • 

La prochaine séance 
M. RAULINE déclare alors que le bureau 

eet entièrement conslituésvl qu'avis en sera 
connô a il. le Président de la Hépublinoo et 
aar . se président du s é n i t . , . . . _ » . „ c , o a u c o 
aura lieu jeudi à a heures. 

A co moment, des applaudissements écla
tent a droite. 

M. RAl'Ll.VE dit alors : t H me reste a 
vous remercier. Je suis très touché de l'ac
cueil que vous m'aie: fait. Je vous en re
mercie 1res sine reine .t, Nouveaux applau
dissements a droite;. 

La séance est levée a 9 h. 06. 

A U S E J V A T 
Paris, sjsivie: — La séance est ouverte a, 

deux heures quinze, sous la présidence do 
M. WALLON. 

A ses cotés ont pris place les plus jeunes, 
ou, pour mieux dire, les membres les moins 
aces de la Haute Assemblée : MM. Fagot 
Béiaut, Petitjoan, Monsstier, Lavertujon et 
Ciccron. 

M. Wallon déclare ouverte la session or
dinaire de lcol el prononce l'allocution sui
vante : 

DISCOURS DE M. WALLON 
Messieurs, 

C'est encore moi qui ouvre votre session, 
et cet honneur m'impose bien i eu de char
ges. Je iiVubile pas quel est mon r -lo ici. 
Le fauteuil d'o i je vous parle, quoique cl.-vo 
au-dessus de la tribune, n'est pas une tri
bune : j'y viens présider la séance oa noua 
aurons a élire le président et le bureau du. 
Sénat, et .e dois me borner a des salutations 
et a des verur. 

Je salue le vingtième siècle que je ne comp
tais pas voir de si ares, sou allant qui l ré
tablisse sans plus du retard l\ paix si mal
heureusement trou: (Ce carrai nous et assure 
par la le rel>ver.ient de la l-'rance. 

.Mais un siècle naissant est une personne-
lit-; l ien incertaine, et qu'est-ce nu'un Bii. 
clo ? Une fraction da teiuos : cet'a paix si 
nécessaire, artô ses effets tant désirés, je le 
demande a celui qui est le Ma Ire de tous 
les temps, à i ic i , cl je tau appel au\ r-ôso-
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n ERMINAL 
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C I N Q U I E M E P A R T I E 
Alors, il prit sa course, il arriva devant 

la iosse, au m o m e n t où Levaque et u n e 
cjentalne d'autres pénétraient sur le 
carreau. De partout, des m i n e u r s d é b o u 
chaient, les Malien par la grande route, 
les f emmes a travers champs , tous 
débandés, sans chefs, s a n s armes, c o u 
lant naturel lement lu, a ins i qu'une eau 
débordée rjui suit l es pentes . 

Et ienne aperçut Jeanl in grimpé sur 
u n e passerelle , instal lé c o m m e au spec 
tacle. 11 courut plus fort, il entra avec 
les premiers . On étai t à peine trois 
cents . 

i l y eut unel jés i tat ion , lorsque Deneu-
lin s e montra en haut de l'escalier qui 
«onduisa i t & la recette . . 

— Que voulez -vous? demanda-t- i l 
«l'une voix forte. 

Après avoir vu. disparaître la calèehe 
d'ou s e s filles lui r ia ient encore, i l était 
• levenu à la fosse, repris d'une vague 
inquié tude . Tout pourtant s'y trouvait 
en bon ordre, la descente avait eu l ieu , 
l 'extraction fom tionna.it, et II se ras su
rai t d é nouveau il causait avec le mai tre-

... . < r n r * a i « 

porion, lorsqu'on lui avait s ignalé l'ap
proche des grévistes . \ ivement , il s'était 
posté à une fenôÈre du criblage; et, 
devant ce Ilot gross i s sant qui e n v a h i s 
sait le carreau, il avait eu l a consc ience 
de son Impuissance , c o m m e n t dél'endre 
ces bât iments ouverts de toutes parts? 
A peine aurait- i l pu grouper u n s ving
taine de s e s ouvriers autour de lu i . Il 
était perdu. 

— Que voulez-vous ? répéta-t-U, b l ê m e 
de Colère rentrée, faisant un effort pour 
accepter courageusement son désastre . 

Il y eut des poussées et des gronde
m e n t s dans la foule. Et ienne finit par s e 
détacher, en disant : 

— Monsieur, n o u s n e v e n o n s pas vous 
Taire du mal. Mais i l faut que le travail 
cesse partout, 

Deneul in le traita carrément d'imbécile 
— Kst-ce que vous croyez que vous 

allez m e faire du bien , s i vous arrêtez l e 
travail chez moi ? C'est c o m m e si vous 
m e tiriez un coup de fusil dans le dos, à 
Uout portant . . . Oui m e s h o m m e s sont 
a n fond, et i ls n e remonteront pas, ou il 
faudra que vous m'assass iniez d'abordl 

Cette rudesse de parole souleva une 
clameur. Mabeu dut retenir Levaque, 
qui s e précipitait, menaçant , pendant 
qu'Etienne parlementait toujours, cher
chant à convaincre Deneul in de la légi
t imité de leur action révolut ionnaire . 
Mais celiri-cl répondait par le droit au 
travail. D'ailleurs, i l refusait de discuter 
c e s bêt ises , 11 voulait être le maître chez 
lui . Son seul remords était de "n'avoir 
pas l& quatre gendarmes pour balayer 
cette canaiîle. 

— Parfaitement, c'est ma faute, je 
mérite ce qui m'arrive. Avec des gaillards. 
de votre espèce, U n'y a que la force. 
C'est comme le gouvernement nui s'iaia-
gtpe voiLi acheter par des concess ions . 

Vous le flanquerez à bas, voilà tout, 
quand il vous aura fourni des armes . * 

Etienne , frémissant, se contenait 
encore . 11 baissa la voix. 

— j e vous en prie, monsieur , donnez 
l'ordre qu'on remonte vos ouvriers. Je 
ne réponds pas d'être maître de m e s 
camarades. Vous pouvez éviter un 
malheur . 

— Non, flohez-mol la paix 1 Es t -ce que 
je vous connais? Vous n'êtes pas de m o n 
exploitation, vous n'avez rien à débattre 
avec m o i . . U n'y a que des br igands qui 
courent a ins i la campagne pour piller l es 
maisons . 

Des vociférations maintenant cou
vraient sa voix, l e s f emmes surtout l'In
sul ta ient . Et lui, cont inuant à leur tenir 
tète, éprouvait un soulagement , dans 
cette franchise qui vidait s o n coeur 
d'autoritaire, pu i sque c'était la ruine de 
toutes façons, 11 trouvait lâche l e s plati
tudes inut i l es . Mais leur nombre a u g 
menta i t toujours, près de cinq c e n t s 
déjà se ruaient vers la porte, et i l allait 
s e faire ô:iiarper, lorsque s o n mattre-
porlon le tira v i o l e m m e n t en arrière-

— De grâce, mons ieur I... Ca va être 
u n massacre , A quoi bon faire' tuer des 
h o m m e s pour rien? 

U se débattait, il protesta, dans un 
dernier cri, jeté à la foule. 

— Tas de bandits, vous verrez ça, 
quand nous serons redevenus les p lus 
rorts i 

On l 'emmenait , une bousculade vena i t 
de jeter l es premiers de la bande'contre 
l'escalier, dont la rampe fut tordue. 
C'étaient l e s f emmes qui poussa ient , 
g lapissantes , excitant l es h o m m e s . La 
porte céda tout cU suite , u n e porte s a n s 
serrure, fermée s i m p l e m e n t au loquet. 
Mais l 'escalier étai t trop étroi t , la cohue . 
écrasée, n'aurait pu encrer de l ong temps . 

si la queue des ass iégeants n'avait pris 
le parti de passer par l e s autres ouver
tures. Alors, il en déborda de tous côtés, 
de la baraque, du criblage, du bât iment 
des chaudières. En moins de cinq minu
tes , la fosse entière leur appartint ; i ls 
en battaient l es trois étages, au mi l ieu 
d'une fureur de ges tes et de cris, empor
tés dans l'élan de leur victoire sur ce 
patron qui résistait . 

Maheu, effrayé, s'était é lancé un des 
premiers, en disant à Et ienne : 

— Faut pas qu'ils le tuent ! 
ce lu i -c i courait déjà; nuis, quand il 

eut compris que Deneu l in s'était barri
cadé dans la chambre des porions, i l 
répondit.-

— Après? est-ce que ce serait notre 
faute ? Un enragé pareil i 

Cependant, 11 é ta i tp le in d'inquiétude, 
trop calme encore pour céder ù ce coup 
de colère. 11 soalrrait aussi dans s o n 
orgueil do chef, en la voyant la bande 
échapper à son autorité, s'enrager e n 
dehors de la froilo exécut ion des vo lon
tés du peuple, tel le qu'il l a v a i t prévue. 
Vainement , il réclamait du sang- iroid, i l 
criait qu'on ne de \a i t pas donner ra i son 
à leurs e n n e m i s , par des actes de d e s 
truction inut i le-

— Aux chaudières ! hurlait la Brûlé. 
Ete ignons l e s reux ! 

Levaque, qui avait trouvé une l ime , 
l'agitait c o m m e u n poignard, dominant 
l e tumulte d'un cri terrible : 

— Coupons l e s câbles 1 coupons î e s 
câbles I 

Tous l e répétèrent bientôt, s e u l s 
Et i enne e t ' M a h e u cont inuaient à pro
tester, étourdis, parlantdanâ îe tumulte , 
s a n s obtenir îe s i lence . Enfin, le premier 
put dire : 

— Mais il y a d e s h o m m e s au fond. 
. camarade» I 

Le vacarme redoubla, des voix par
ta ient de toutes parts. 

— Tant p i s ! fallait pas descendre! . . . 
C'est bien fait pour les traîtres !... Oui, 
oui, qu'ils y restent,!... Et puis, ils ont 

Alors, quand cette idée des échel les l e s 
eut fait s'entêter davantage, Et ienne 
comprit qu'il devait céder. D a n s lacr.t inte 
d'un plus grand désastre, il se p .éc ip i t t 
vers la machine , voulant au m o i n s 
remonter les cages, pour que les câbles, 
se lés au-dess . i s du puits , ne pussent ie3 
broyer de leur poids énorme, e n tom
bant sur elles. Le niachineur avait d i s 
paru, a ins i que les quelques ouvriers du 
jour; et i l s'empara de la barre de mise 
e n train, U manœuvra , pendant que 
Levaque et deux autres grimpaient à la 
charpente de fonte, qui supportait l e s 
mol let tes . L e s cages étaient à peine 
fixées sur l e s verrous, qu'on entendi t le 
bruit strident de la l ime mordant l'acier. 

11 se lit un grand s i lence, ce bruit 
s embla emplir la fosse entière, tous 
levaient la tète, regardaient, écoutaient , 
sa i s i s d'émotion. Au premier rang, 
Maheu se sentai t gagner d'une joie 
farouche, c o m m e si l es dents de la l i m e 
les eussent délivrés du malheur, en 
mangeant le câble d'un de ces trous de 
misère , oit l'on ne descendrait plus. 

Mais la Brillé avait disparu par l 'esca
l ier de la baraque, en hurlant toujours : 

— Faut renverser l e s feux I aux c h a u 
dières 1 aux chaudières I 

Des f emmes la suivaient . La Mahende 
se hâta pour les empêcher de tout casser, 
de m ê m e que s o n h o m m e avait v o u l u 
raisonner l e s camarades. El le était la 
plus ca lme, on pouvait exiger son droit, 
sans faire du dégât chez le monde . Lors
qu'elle enjra dans l e b â t i m e n t des c h a u 
dières , l e j rejamea e n . «MssaJiSft* d é J £ 

les deux chauffeurs, et ut Brûle, a rméa 
d'une grande pelle, accr/upia devant un 
des foyers, le vidait v/oleininent, jct-<lt 
le charbon incandescent sur le carreau 
de briques, ou il cont inuait â brûler 
avec una f.imee noire i l y avait dix 
foyers pour l es c inq générateurs , i i i on -
tùt, les f e m m e s s'y acharnèrent , la 
Levaque manœuvrant s i pel le d^s deux 
mains , la Mouquetto 3 e retroussant 
jusqu'aux cu isses afin de n e pas s'allu
mer, toutes sang lantes dans le reflet u'in-
cendie, s u a n t e s e t écheve iéés de cet te 
cu is ine de sabbat. Les tas de houi l l e 
montaient , la chaleur ardente gerçait l e 
plaroiid de la vaste s.ille. 

— Assez d o n c l cria la Maheude. La 
cambuse tla.iibe. 

— Tant mieux 1 répondit la Brûle;. Ce 
sera de la besogne faite... Ali I n o m de 
D i e u ! je disais bien que je leur ferais 
payer la mort de mon h o m m e 1 

A ce m o m e n t , on entendi t la vo ix 
aiguë de Jeanl in . 

— Attentioni je vas éte indre , m o l l i * 
Tâche tout ! J 

Entré un de» premiers, il avait g a m -
billé au travers de la cohue, e n c u a îtô 
de cette bagarre, cherchant ce qu'il' 
pourrait faire de mal ; et l'idée lui é ta i t 
venue de tourner i e srob inet s de décharge 
pour lâcher la vapeur. Les jets part irent 
avec la violence île coups de feu, le» 
cinq chaudières s e vidèrent d'un souffle 
de tempête , sifflant dans un tel g r o n d e 
m e n t de foudre, que les oreil les en sai 
gna ient . Tout avait disparu au milieu! 
de la vapeur, le charbon pâlissait , l e s 
f e m m e s n'étaient plus que des o m b r e s 
aux ge s t e s cassés , s eu l , l'enfant appa
raissait, monte sur la galerie, derrière 
les tourbil lons de buée blanche, l'air 
ravi, la bouche fendue par la joie d'avoir' 

i déenaînti cet onragan. 
-*—^-z— (A suivre) 
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